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RESUMO 

O presente trabalho propõe implementar uma creche com inclusãçço social de crianças em 

idade pré-escolar na Comuna Sede do Município da Caála, Província do Huambo, 

proporcionando um ambiente educativo e de desenvolvimento integral, onde a diversidade é 

vista como um valor e uma oportunidade de aprendizagem e crescimento para todos. O trabalho 

assentou-se numa pesquisa exploratória e descritiva, com uma abordagem qualitativa e 

quantitativa, baseada em métodos teóricos e empíricos, com auxílio de questionários 

estruturados a uma amostra de 15 elementos. Os resultados mostraram que há necessidade 

urgente de uma instituição que atenda às demandas educacionais e sociais das crianças da 

comunidade, destacando-se a importância da inclusão social para o desenvolvimento cognitivo 

e emocional das crianças. Os dados revelaram que muitas crianças enfrentam barreiras 

significativas para acessar a educação de qualidade e a presença de uma creche inclusiva pode 

melhorar suas oportunidades de desenvolvimento cognitivo, emocional e social. Além disso, 

foi observado que a inclusão social na educação infantil promove a igualdade de oportunidades 

e a integração comunitária. conclusão ressalta que, a implementação da creche contribuirá para 

a melhoria da qualidade de vida das crianças e suas famílias, além de promover a inclusão social 

e o desenvolvimento sustentável na região. A creche não só preencherá uma lacuna essencial 

no sistema educacional local, mas também servirá como um modelo de inclusão e apoio 

comunitário, fortalecendo os laços sociais e econômicos na Comuna Sede do Município da 

Caála. 

Palavras-chave: creche, inclusão social, educação pré-escolar e desenvolvimento infantil  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

     

ABSTRACT 

The present work proposes to implement a daycare center with social inclusion for pre-school 

children in the Main Commune of the Municipality of Caála, Huambo Province, providing an 

educational and integral development environment, where diversity is seen as a value and an 

opportunity for learning and growth for all. The work was based on exploratory and descriptive 

research, with a qualitative and quantitative approach, based on theoretical and empirical 

methods, with the help of structured questionnaires for a sample of 30 elements. The results 

showed the urgent need for an institution that meets the educational and social demands of 

children in the community, highlighting the importance of social inclusion for the cognitive and 

emotional development of students. The data revealed that many children face significant 

barriers to accessing quality education, and the presence of an inclusive childcare center can 

improve their opportunities for cognitive, emotional and social development. Furthermore, it 

was observed that social inclusion in early childhood education promotes equal opportunities 

and community integration. conclusion highlights that the implementation of the daycare center 

will contribute to improving the quality of life of children and their families, in addition to 

promoting social inclusion and sustainable development in the region. The nursery will not only 

fill an essential gap in the local educational system, but will also serve as a model of inclusion 

and community support, strengthening social and economic ties in the Headquarters Commune 

of the Municipality of Caála. 

Keywords: daycare, social inclusion, preschool education and child development 
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1. INTRODUÇÃO

Dizia um filosofo, ̀ `É melhor construir uma criança do que reparar um homem´´. Este 

Trabalho de Fim de Curso busca compreender a importância de uma creche com inclusão social 

de crianças em idade pré-escolar no seu desenvolvimento. Sendo a família e outras instituições 

vocacionadas para a educação, a primeira escola onde são ensinados os primeiros valores 

sociais, culturais e religiosos. O cuidado e a educação das crianças permaneceram muitos anos 

enraizados na nossa sociedade, como sendo um encargo das mães ou de outras mulheres do 

agregado familiar. Devidas as transformações ocorridas na sociedade, nomeadamente a 

emancipação da mulher através da sua entrada no mercado de trabalho, surgiu a necessidade de 

entregar os seus filhos aos cuidados de outras instituições fora do agregado familiar. 

Surgiram assim as primeiras instituições, denominadas creches, infantários ou ainda 

os orfanatos, destinadas a crianças com idades compreendidas entre os três meses e os cinco 

anos de idade, que tinham, inicialmente, a função de garantir a educação infantil, inclusão 

social, bem como proporcionar a criança cuidados de saúde, alimentação e higiene. Ao longo 

do desenvolvimento global da criança, as creches deixaram de ter um carácter unicamente 

assistencial, passando a ter uma identidade própria. Nos dias de hoje a creche é considerada 

como um recurso essencial da comunidade, actuando ao serviço da família e representando uma 

resposta educativa muito além da simples substituição (PAULINO, 2021). 

Na educação infantil, percebe-se a presença do lúdico ao decorrer do processo de 

ensino aprendizagem, pois através dessa ferramenta se torna possível a aprendizagem 

interactiva, prazerosa e dinâmica, pois irá trabalhar vários campos de experiência do aluno, ou 

seja, estará trabalhando o físico, psicológico, social e o emocional propiciando uma educação 

que engloba, inúmeros factores de aprendizagem. Ao utilizar o lúdico como ferramenta 

pedagógica, irá beneficiar a aprendizagem dos alunos, podendo assim também trabalhar 

diversos outros campos de conhecimentos que, traz para a educação infantil (PUTTON & 

CRUZ, 2021 p 114-125). 

 

1.1 Situação Problemática 

a) As profissões exercidas pelos pais, que passam mais tempo no trabalho, em 

detrimento dos cuidados a prestarem as crianças; 
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b) As crianças sentem-se marginalizadas e abandonadas em casa, lidando com a 

constante ausência dos pais; 

c) As crianças são expostas a educação proporcionadas pelos meios de 

comunicação social, que muitas vezes passam conteúdos inapropriados para a 

sua idade.  

1.1.1 Problema Científico 

A ausência de creches com inclusão social de crianças em idade pré-escolar no 

município da Caála, província do Huambo. 

1.2 Objectivos:  

1.2.1 Geral 

Implementar uma creche com inclusão social de crianças em idade pré-escolar na 

Comuna Sede, município Caála, província do Huambo. 

1.2.2 Específicos: 

a) Identificar o local da implementação da creche, promovendo a inclusão social de 

crianças em idade pré-escolar na Comuna Sede do Município da Caála, Província do 

Huambo. 

b) Desenvolver um programa educativo e um ambiente inclusivo que garanta 

diversidade, tolerância e respeito mútua entre as crianças em idade pré-escolar na 

Comuna Sede do Município da Caála, Província do Huambo. 

c) Executar acções de intercâmbio, capacitando os funcionários para lidar com 

necessidades específicas das crianças da comuna Sede do Município da Caála, Província 

do Huambo. 

1.3 Justificativa 

A implementação deste projecto, justifica-se, na criação de uma creche com inclusão 

social, pois ela é fundamental para o desenvolvimento integral das crianças e para construção 

de uma sociedade mais justa e igualitária. Investir na inclusão social em creches é investir no 

futuro, garantindo que todas as crianças tenham um início de vida justo e promissor.   



12 
 

 

 

A mesma creche com inclusão social no município da Caála, proporcionará aos pais 

e encarregados de educação um espaço para complementar a educação familiar e pré-escolar, 

bem como a garantia da inclusão social de crianças em idade escolar, fazendo com que não se 

sintam abandonadas em casa com os irmãos, a merecerem de comportamentos inadequados a 

uma criança. 

1.4 Contribuição do Trabalho 

A Implementação de uma creche com inclusão social no Município da Caála pode 

trazer inúmeros benefícios, tanto para a comunidade quanto para o desenvolvimento geral da 

região. A seguir estão alguns pontos sobre a importância e as contribuições dessa iniciativa: 

a) Educação Inclusiva; 

b) Desenvolvimento infantil; 

c) Integração Social; 

d) Apoio aos pais; 

e) Redução de estresse familiar 

f) Desenvolvimento comunitário; 

g) Geração de empregos; 

h) Capacitação profissional; 

A implementação de uma creche com inclusão social no Município da Caála pode ser 

um passo transformador, promovendo um desenvolvimento mais justo e equilibrado, desde a 

primeira infância. Esta iniciativa não só, beneficia as crianças e suas famílias, mas também 

contribuirá para o crescimento e fortalecimento da Comunidade, como um todo. 

1.4.1 Campo de Acção 

O campo onde será desenvolvida a pesquisa é o Município da Caála. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Principais Conceitos sobre o Tema 

O Instituto Nacional da Criança, organismo que tutela esta resposta, define a creche 

como uma resposta social destinada ao acolhimento de crianças dos três meses aos três anos, 

durante o período de ausência dos elementos familiares, mais concretamente durante o horário 

de trabalho, e tem como funções garantir o bem-estar e desenvolvimento cognitivo, social e 

afectivo, da criança em colaboração com a família (INAC, I.P., s.d.). 

Mendonça (1997) citado por Graça, (2015) considera que a creche e a família são 

espaços onde a criança interage e socializa, sendo a creche um espaço complementar à família, 

no qual deve permanecer um sentimento de responsabilidade e confiança entre ambas. 

Existem diferentes concepções da função das instituições destinadas à infância. 

Podemos identificar três perspectivas: 

a) Um discurso que considera a creche como uma resposta que visa promover o 

desenvolvimento da criança a vários níveis, para que esta se encontre preparada para a 

integração nos próximos ciclos educativos;  

b) Um discurso que considera a creche apenas como um meio substituto da família, 

com características menos propícias ao seu desenvolvimento comparativamente aos 

cuidados maternos, mas que se consagra pela crescente necessidade, resultante das 

alterações sócio profissionais das mulheres; 

c) E por fim, o último discurso que considera que a educação de crianças surge não 

como um direito mas como um negócio, através da expansão da oferta de serviços 

privados, e o aumento da incapacidade de acesso às famílias (DIAS, CORREIA & 

PEREIRA, 2011 – Págs. 365 -374). 

Corroborando esta visão, as definições de Graça (2015) abordam a creche como um 

equipamento que além das funções básicas, e fundamentais para a sobrevivência da criança 

como é o cuidar, alimentar, higienizar, tem também outra componente direccionada para a 

satisfação de necessidades promotoras de um desenvolvimento integral, nomeadamente ao 

nível emocional, social e intelectual. 
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O autor acima citado ainda diz que a creche é uma oportunidade na educação das 

crianças tendo em conta as características da actual sociedade, onde o grande desafio é 

constituir-se uma resposta de qualidade. Para a concretização destas necessidades, a creche 

necessita de apresentar determinadas condições que visem prestar estes serviços com a devida 

qualidade, nomeadamente dispor de profissionais qualificados, um ambiente harmonioso e com 

materiais que potenciem oportunidades e estímulos adequados ao seu pleno desenvolvimento. 

Cardoso (2012 P. 302-309) apresenta uma definição de creche considerando a 

existência de duas vertentes: 

a) A que considera apenas os aspectos quantitativos, com vista a atingir um 

resultado, baseando-se em critérios passíveis de serem medidos e avaliados, e a 

perspectiva que considera não apenas os aspectos quantitativos mas também 

qualitativos, numa perspectiva sócio construtivista. 

b) A oferta pedagógica disponibilizada, as experiências proporcionadas de acordo 

com a faixa etária e as características das crianças, as relações interpessoais entre 

crianças e profissionais, e entre profissionais e pais.  

2.2 Evolução Histórica do Conceito da Creche 

O aumento da procura e da oferta desta resposta tem vindo a influenciar a forma 

como é definida, o motivo pelo qual o seu papel social tem vindo a sofrer alterações ao longo 

dos anos. Aquando ao aparecimento da creche, nas últimas décadas do século passado, era 

entendimento da maioria da população, que o cuidar das crianças seria uma responsabilidade 

da família, num círculo restrito e íntimo, principalmente dirigida à figura materna, sendo a 

creche considerada, por alguns autores, como uma resposta de substituição à família. As creches 

apresentavam, assim, condições precárias, falta de regulamentação e enquadramento 

legislativo, insuficiência de recursos, com profissionais desqualificados e sem formação. Todos 

estes factores contribuíram para a compreensão da creche como uma resposta com grandes 

défices que perduraram, alguns deles, embora com menor expressão, até à actualidade (DIAS, 

CORREIA & PEREIRA, 2011 – Págs. 365 -374). 

A creche adquire, deste modo, maior ênfase a partir da revolução industrial, no ano 

de 1890, na sequência da Conferência de Berlim onde passou a ser obrigatório para as fábricas 

com mais de meia centena de mulheres estabelecerem creches, onde estas eram compreendidas 
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como uma resposta social de carácter assistencial, que visava substituir a função da mãe, no 

que diz respeito ao cuidado e prestação dos serviços básicos durante o período laboral dos pais. 

Mais tarde, nos anos 60 a creche passa a ser compreendida como uma vantagem para a 

promoção de desenvolvimento cognitivo da criança, sendo interpretada como uma resposta 

compensatória para as famílias com maiores dificuldades socioeconómicas. São nesta altura 

criadas creches com vista a superar a incapacidade dos pais em prestar os cuidados aos seus 

filhos.  

A mãe deixa de ter, assim, um papel unicamente de cuidar e educar os filhos e passa 

a desempenhar uma profissão, tendo, para esse efeito, delegado, parcialmente estas funções nos 

profissionais da creche (Guiddens, 2008, citado por Graça, 2015). O contexto familiar deixa 

assim de ser o único meio para criança, que passa a integrar um sistema exterior, organizado e 

mais abrangente, com pessoas que lhe são estranhas. Passa a considerar-se, nesta altura, que a 

creche potência a conciliação da vida profissional e da vida familiar, contribuindo para a 

igualdade de género, relativamente à mulher, no mercado de trabalho. 

A inserção da mulher no mercado de trabalho, e consequentemente o menor tempo 

disponível para cuidar dos filhos, aliada ao facto da reduzida rede de suporte familiar, 

decorrente muitas vezes da necessidade de migração para alcance de emprego e de melhores 

condições de vida, veio responsabilizar o Estado a intervir nesta área, levando à criação de 

políticas de apoio à infância, nomeadamente a crianças não integradas no sistema de ensino 

obrigatório, que é o caso da faixa etária compreendida entre os zero e os seis anos (Comité 

Português para a UNICEF, 2013, citado por Coelho et al, 2015). Deste modo, um marco 

fundamental na representação da creche enquanto resposta social destinada à infância foi a 

criação de legislação de protecção à infância e a consagração dos seus direitos, nomeadamente 

o direito à educação. A criança passa a ser considerada um cidadão detentor de directos, 

passando a responsabilidade de educar a ser, não apenas da família, mas da sociedade, enquanto 

Estado Social. 

2.3 O importante papel da Creche 

Segundo Trezzi & Rosa (2020), a creche é uma rede de cuidados que abrange toda a 

família e carrega o importante papel de cuidar e educar crianças, desde os seus primeiros anos 

de vida. O desafio torna-se mais significativo quando se considera as características da criança 



16 
 

 

 

em seu primeiro ano de vida. O bebé por ser incapaz de sobreviver e interagir no mundo sem a 

ajuda e mediação de outros indivíduos mais experientes de sua espécie, apresenta um 

prolongado período de aprendizagem, provocando uma intensa união e desenvolvendo um forte 

vínculo afectivo em relação aqueles que com ele interagem e cuidam. Durante o primeiro ano 

de vida do bebé, encontramos em um profundo estado de fusão emocional com o meio, 

confundindo-se com ele, sem capacidade de estabelecer distinção entre ambos, com uma forma 

sincrónica e fusionada de perceber, sentir e reagir. Assim, através desse contacto íntimo, com 

o adulto, o bebé apreende os significados apresentados e vivenciados pelos outros, como sendo 

dele próprio. 

Ainda, segundo as autoras acimas referenciadas, conhecer as necessidades das 

crianças é fundamental para o educador da creche, uma vez que o desenvolvimento, maturação 

e aprendizagem das crianças não é mera especulação, mais sim um espaço que visa a 

socialização e interacção. Os educadores têm o dever de criar condições para as crianças 

conhecerem novos sentimentos, valores, ideias, costumes e papéis sociais (TREZZI& ROSA, 

2020 p. 176-190). 

Um trabalho realizado em 2018 demonstrou que a maioria das professoras da 

educação infantil percebe o desenvolvimento infantil a partir das actividades propostas e 

brincadeiras, destacando a importância da educação infantil para o desenvolvimento da criança. 

De acordo com Santos, (2015, p 260), educar crianças em contexto de educação pré-escolar é 

mais do que dizer o que é certo ou errado, é dar carinho, é assumir a criança como o elo mais 

importante, de proteger a criança, é proporcionar-lhe aprendizagens ao nível cognitivo, 

linguístico, motor, social e artístico. Todos esses factores são construídos quando a criança 

começa a frequentar esses espaços educativos. 

De acordo com Eichmann, (2014, P 26), a investigação que tem vindo a ser 

desenvolvida sobre a vida das crianças na creche e sobre a importância de esta cumprir uma 

função educativa forte e apoiada nos saberes de profissionais competentes permite que hoje se 

encare a entrada da criança na creche não apenas como alternativa para responder às 

necessidades dos pais mas, sobretudo, como uma resposta educativa para as crianças. Porque 

esse aprendizado e de extrema importância, porque acriança antes de entrar na pré-escola ela 

precisa de uma base, de um fundamento educacional. Uma criança com dois anos de idade sabe 

identificar as suas próprias emoções. Um ano mais tarde já sabe explicar experiências 
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emocionais de outras crianças/adultos. Aos dois anos, aproximadamente há um grande aumento 

na capacidade da criança nomear emoções. Se aos dois anos a criança parece ser capaz de usar 

rótulos emocionais, aos três começa a falar das experiências com os outros... 

Na creche a criança brinca, já constrói uma relação com as outras. É nesta fase que 

conseguimos descobrir se a criança possui algum problema que possa interferir na sua 

aprendizagem, pois ela interage com massa de modelar, com desenhos, músicas infantis, todos 

esses mecanismos ajuda a criança a evoluir. O lúdico está relacionado ao conceito de 

brincadeiras, jogos e diversão; e as actividades lúdicas são relevantes no processo de ensino 

aprendizagem, para o desenvolvimento integral da criança, influenciando positivamente 

(SOUSA& CARDOSO, 2022, P.59). 

Além disso, um estudo realizado em 2022 mostrou que os educadores veêm o brincar 

como parte essencial do desenvolvimento e aprendizagem das crianças, sendo fundamental para 

sua socialização. Para uma melhor qualidade do ensino das creches é fundamental que os 

educadores conheçam as crianças e as famílias, construindo uma relação de confiança, uma vez 

que a creche consiste num contexto socioeducativo, que abrange crianças até aos 3 anos de 

idade (NOLETO, & MOREIRA, 2022 P.33). 

Essas interacções contribuem para o desenvolvimento integral das crianças, já que a 

educação infantil tem o papel de ajudar na construção do auto conhecimento como sujeito 

social, para que desenvolvam suas habilidades de aprender, ser e conviver com os outros, no 

qual cabe à instituição desenvolver esse papel. Um estudo realizado com mães de crianças que 

frequentam as creches demonstrou que a inserção da criança nesse ambiente promove avanços 

no seu desenvolvimento cognitivo, físico, emocional e comportamental, além disso, as mães 

passam a reconhecer a instituição como sendo fundamental para que a criança adquira novas 

habilidades comportamentais e sociais, demonstrando que o domicílio, juntamente com a 

creche, constituem ambientes favoráveis ao desenvolvimento da criança. (BARBOSA & 

SABOIA, 2020 P.12-45) 

A relação creche-família tem ganhado visibilidade havendo já uma consciencialização 

sobre a importância da participação das famílias na vida da escola, em meio a família também 

é visto que a creche é imprescindível, sendo um local onde podem deixar os filhos até tornando-
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se um recurso essencial da comunidade, promovendo a aprendizagem e o desenvolvimento da 

criança (UMBELINO, 2021, P21). 

2.4 As Etapas de Desenvolvimento da Criança 

A infância é caracterizada por rápidas mudanças em diferentes esferas do 

desenvolvimento, nomeadamente motoras, afectivas, sociais e cognitivas. As experiências e 

interacções sociais que a criança estabelece nos primeiros anos de vida são decisivas e cruciais 

para o seu futuro. Deste modo, o processo de aprendizagem é também influenciado pelos 

primeiros anos de vida, na medida em que todas as experiências vivenciadas pela criança, e às 

quais atribui sentido, são fontes de conhecimento. Este processo de aprendizagem é fortemente 

influenciado e condicionado pela qualidade dos cuidados que a criança recebe por parte das 

suas figuras de referência (GIDDENS, 2008, p 44). 

A criança nos primeiros anos de vida necessita de estabelecer relações de vinculação 

com as pessoas que a rodeiam, na qual a figura materna adquire particular destaque. Esta 

interacção criança-adulto realizada de forma afectuosa durante os cuidados de “rotina”, tais 

como na muda da fralda, e na amamentação, deve transmitir à criança segurança, conforto e 

estabilidade emocional. Giddens (2008 P44) define socialização primária como o processo 

através do qual a criança aprende o modo de vida da sociedade onde se encontra inserida. Trata-

se de um processo de aprendizagem que permite a sua integração social na medida em que, ao 

aprender os modelos culturais vigentes e adoptá-los como seus se torna, gradualmente, um ser 

social, auto consciente. Todavia, esta aprendizagem não ocorre de forma passiva, desde o 

nascimento que a criança reage, de forma activa, às influências do meio envolvente. Ao longo 

deste período são aprendidos e interiorizados elementos tão determinantes como as normas e 

valores da sociedade, a linguagem, a moral e os modelos de comportamento - alicerces de 

aprendizagens posteriores. 

Durante os primeiros anos de vida e através do processo de socialização primária, as 

crianças constroem as bases de suporte, sólido ou frágil, determinantes na formação da sua 

identidade. A primeira infância constitui, assim, uma fase especial no processo de 

desenvolvimento da criança onde as relações afectivas estabelecidas com as figuras de 

vinculação, essencialmente os progenitores, assumem um papel fundamental (LIMA 2006, p. 

573-596). 
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Enquanto agente de socialização, a família surge como a principal responsável pela 

transmissão à criança dos padrões culturais da sociedade na qual se encontra inserida. Este 

grupo social, apesar de todas as mudanças que tem vindo a sofrer na sua estrutura e função, 

continua a ter uma influência determinante no desenvolvimento psicoafectivo e 

comportamental de qualquer criança. O seio familiar é o espaço onde se espera que a criança 

encontre um ambiente seguro, capaz de satisfazer as suas necessidades básicas de afecto e 

protecção. Através da transmissão dos valores, das normas e das experiências vividas no seu 

interior, este grupo social influencia o modo como a criança se desenvolve e adquire as 

competências necessárias à adaptação à vida autónomo aquando adulto.  

A forma como está transmissão ocorre - processo de socialização - determina a 

conduta futura do indivíduo. Todavia, a necessidade de procurar respostas para assegurarem os 

cuidados às crianças durante o período de ausência dos pais levou a responsabilidade neste 

processo de socialização primária não seja exclusiva da família. Deste modo, quando a criança 

integra a creche, a responsabilidade neste processo de socialização primária passa a ser também 

dos profissionais desta resposta. As relações estabelecidas com os profissionais da creche irão 

determinar a adaptação da criança a este contexto, e por sua vez, influenciarão o efeito que a 

frequência deste espaço terá no seu desenvolvimento (MENDES& SANI, 2014, P. 145-166) 

2.5 O Currículo Pedagógico da Creche 

O trabalho realizado em creche implica a existência de conhecimentos e competências 

específicas por parte dos profissionais, que se concretiza através de uma planificação adequada. 

É fundamental estabelecer rotinas diárias organizadas de acordo com a planificação, mas deve 

igualmente existir flexibilidade na sua aplicação, de modo a ter em conta a especificidade e 

ritmo de cada criança. A existência de rotina permite à criança adquirir a noção de tempo e 

espaço. O currículo deve ser composto tendo em conta todas as componentes de 

desenvolvimento da criança, potenciando um desenvolvimento integral, sempre em interligação 

com a criança, a família e a comunidade no sentido de conhecer os seus interesses e aspirações 

(COELHO 2015, p373-389). 

As pedagogias utilizadas devem potenciar o estabelecimento de relações interpessoais 

e experiências positivas, de forma a permitir à criança construir significações e a sua identidade. 

O currículo deve ser individualizado tendo em conta a especificidade de cada criança, evitando 
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currículos estandardizados que em nada contribuem para as reais necessidades. De acordo com 

a CNE (2008) a creche não tem apenas uma responsabilidade de assistência, mas tem uma 

responsabilidade educativa, de potenciar condições para o desenvolvimento e aprendizagem 

das crianças.  

Quando nos referimos à componente educativa das crianças nesta faixa etárias, dos 0 

aos 3 anos, a sua intenção distingue-se fortemente da componente educativa presente já no 

jardim-de-infância, dos 3 aos 5 anos. Esta percepção é compreensível devido às diferentes fases 

de desenvolvimento que a criança vivencia, com diferentes necessidades e especificidades. Um 

projecto educativo com qualidade pressupõe a existência de diferentes componentes na relação 

com a criança, nomeadamente a existência de relações próximas e de qualidade com 

profissionais e colegas, que por um lado permita estabelecer uma relação com os profissionais 

pautada pela confiança e em que estes apresentem disponibilidade para apoiar nestas 

actividades de exploração, e por outra, que permita desenvolver a sua capacidade de 

comunicação e interacção social, a existência de liberdade para explorar e experimentar 

diversas actividades recorrendo à brincadeira e jogos, e um ambiente com segurança. 

Apesar da compreensão de que esta fase da vida da criança é determinante no seu 

desenvolvimento, os equipamentos que prestam apoio à infância apresentam-se pouco eficazes, 

resultado do pouco investimento do Estado nesta resposta social. O período destinado à 

brincadeira adquire um papel central no projecto educativo da creche, devendo ser valorizado, 

na medida em que permite a exploração de diferentes materiais, que potenciam aprendizagens 

a nível global. Algumas acções, embora consideradas simples, que implicam observar, repetir, 

imitar, como por exemplo, pôr e tirar, encher e esvaziar, permitem à criança criar as primeiras 

noções de quantidade, de movimento e de tempo e aprender a realizar sequências, repetições 

que permitam a resolução de certos problemas. A brincadeira permite à criança começar a 

controlar o seu comportamento, criar novas formas de agir e pensar, permite o treino da atenção 

e concentração, bem como desenvolve a motivação e persistência (Pimentel, 2007, Pinto, 

Barros, Aguiar, Pessanha e Bairrão, 2006 citados por DIAS & CORREIA, 2012). 

A criança através da brincadeira sente satisfação, prazer e desafio, independentemente 

da forma como a mesma se apresente, seja está organizada ou desarrumada, exigindo mais 

esforço ou menor. Por sua vez, permite-lhe a descoberta de si própria e do contexto. Este 

período de brincadeira constitui-se uma ferramenta crucial para que os profissionais observem 
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os comportamentos das crianças, relativamente aos seus interesses, necessidades e traços de 

personalidade. A sua intervenção tem um papel decisivo em apoiar a criança no seu “desejo” 

em explorar. Outro aspecto a ser trabalhado pela creche é o desenvolvimento da linguagem, a 

criança durante a permanência na creche começa a adquirir algumas palavras, devendo ser 

incentivada a pronunciá-las correctamente, e articular o seu discurso, podendo desta forma 

expressar-se acerca dos seus sentimentos e necessidades (Orientações Curriculares, 1997, 

citadas por GRAÇA, 2015). 

2.6 A creche, Contexto de Igualdade, de Inclusão Social e de Equidade 

A creche, tal como as instituições de educação, deve ser vista como construção social 

de uma comunidade, originada da interacção activa com pessoas e com a sociedade (Dahlberg 

et al., 2003). Num contexto de globalização, as práticas de cidadania implicam uma construção 

participada e cooperada entre crianças, famílias, educadores e comunidade. Efectivamente, o 

sujeito humano para realizar todo o seu potencial de desenvolvimento necessita de um contexto 

adequado que lhe permita interagir com os sujeitos e construir toda a teia de relações mais ou 

menos complexas que lhe possibilitem dar resposta aos diferentes apelos da sua personalidade 

quer eles sejam determinados, com maior ou menor intensidade, pela dimensão físico-

biológica, psicológica, social, contextual.  

A experiência contextual constitui, na realidade, um novo potencial de 

desenvolvimento do sujeito que vem juntar-se ao património hereditário, aumentando assim em 

função da natureza e da frequência das interligações entre esse e outros contextos que envolvem 

a criança na acção educativa ao nível micro, meso, exo e macrosistémico (Tavares, 2017, p. 9). 

A este propósito, o organismo de gestão – Instituto Nacional da Criança, recomenda que o 

material deve: 

a) Ser adequado à idade da criança; 

b) Possuir condições de segurança e higiene; 

c) Ser diversificado, com diferentes texturas, composições e cores, para que 

as crianças possam desenvolver diferentes competências; 

d) Ser organizado de diferentes formas para que possam suscitar a 

curiosidade, e também existir em quantidade adequada, para que todas as crianças 

possam interagir e estar envolvidas. Para que a criança desenvolva competências é 

necessário que o ambiente de creche seja flexível, podendo adaptar-se às necessidades 
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e interesses de cada uma, para que estas se sintam motivadas a participar nas actividades, 

tenham iniciativa e confiança em si próprias (DIAS & CORREIA, 2012, P.187). 

2.7 A Qualificação e Competência dos Profissionais da Creche 

A qualificação e competência dos profissionais assumem um papel essencial, na 

medida em que serão os profissionais, enquanto adultos, que ficarão responsáveis pela prestação 

de cuidados durante a permanência da criança na creche, e por sinal, devem ser profissionais 

dedicados e qualificados para as funções desempenhadas. Quanto maior for a formação dos 

profissionais, maior a capacidade de utilização de pedagogias adequadas, de organização do 

espaço e da selecção dos materiais utilizados para potenciar estimulação, factores estes que 

apresentam efeitos significativos ao nível do desenvolvimento cognitivo e linguístico. Os 

profissionais devem, não só organizar os espaços de forma a promover a interacção com os 

diferentes materiais, como deve interagir com a criança aquando à utilização dos mesmos, 

prestando apoio e valorizando os seus sucessos, preservando sempre a liberdade da criança 

(DIAS & CORREIA, 2012). 

2.8 A Qualidade das Interacções Família – Creche 

Além das interacções entre os profissionais e crianças, já analisadas, importa também 

considerar as relações entre profissionais e famílias, interacções que permitem às famílias, 

muitas vezes, formular as primeiras impressões relativas à creche, e aos cuidados prestados aos 

seus filhos. A integração noutro contexto implica um elo de ligação que permita a estabilidade 

e continuidade do desenvolvimento, sendo fundamental o planeamento e organização de 

práticas que visem a transição, integrando a informação existente dos diferentes contextos, bem 

como, os agentes intervenientes (FERNANDEZ 2004, citados por PEIXOTO et al, 2014). 

A comunicação entre os pais e os profissionais desempenha um papel fundamental na 

qualidade dos serviços prestados, que se reproduzem no desenvolvimento da criança. Quanto 

mais pequenas são as crianças, maior a necessidade de relacionamento próximo de parceria 

entre profissionais e famílias, de forma a partilhar informação e adequarem as práticas 

profissionais e os contextos (GHAZVINI e READDICK, 1994, citados por COELHO et Al, 

2015). 
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A existência desta integração permite a troca de informações sobre a criança e um 

trabalho conjunto que possibilite a identificação de possíveis problemas ou deficiências 

(PARADA, VELOSA, RIBEIRO & SEABRA, 2008; ISS,I.P.,s.d.). 

Os pais devem ser parte integrante no processo pedagógico da creche, no que concerne 

à tomada de decisão e a definição das actividades a realizar, podendo contribuir positivamente 

para as actividades desenvolvidas na creche, na medida em que: são eles quem melhor 

conhecem a criança; dispõem de acesso a informações sobre a personalidade e as características 

da criança; podem dar continuidade em casa das práticas iniciadas na escola; podem 

disponibilizar ou contribuir para a existência de recursos e meios necessários às iniciativas da 

creche; podem transmitir confiança e segurança aos filhos relativamente ao espaço (FUERTES 

2010, CITADOS por ASSIS& FUERTES, S.D.). 

De acordo com alguns estudos, a existência de boa qualidade no ambiente familiar e 

a presença de níveis mais elevados de escolaridade nos pais, terá impacto positivo na relação 

de parceria entre a família e a creche (COELHO et al, 2015). 

Existem diferentes possibilidades para explicar este facto, por um lado, estas famílias 

poderão ter melhor conhecimento do que é expectável socialmente perante a integração da 

criança neste equipamento, e por outro lado, o conhecimento da importância de continuar a 

prestar as práticas e atitudes na creche e em casa. Deste modo, as crianças que vivem num 

ambiente familiar mais favorável o seu desenvolvimento parecem ser também aquelas cujos 

pais e profissionais da creche tendem a cooperar de forma mais efectiva (COELHO et al., 2015). 

O profissional da creche, seja o educador ou assistente social, deve ter em conta a 

situação familiar da criança, bem como, estar alerta para a existência de possíveis défices, de 

modo a encaminhar para respostas mais adequadas e sensibilizar os pais para a existência desta 

patologia. Quando se verificam situações de deficiência ou outra patologia, os pais por vezes 

apresentam dificuldade em lidar com os problemas dos filhos, situação que afecta a estabilidade 

emocional e psicológica dos pais e pode despoletar conflitos familiares. Apesar desta 

articulação família-creche ser uma condição necessária para um serviço de qualidade, 

fundamental para a continuidade das práticas que visem o bom desenvolvimento da criança, na 

prática existem algumas limitações e obstáculos a esta articulação, impostos pelas duas partes 

(SERRANO & CORREIA, 2005). 
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2.9 Impacto do Processo Inicial de Adaptação da Criança 

O processo de adaptação na creche é um momento fundamental com impacto na 

reacção futura da criança a este contexto e, consequentemente na sua boa integração. Não existe 

consenso nos diferentes estudos acerca do período necessário para esta adaptação, nem existem 

limites definidos sobre o seu início e fim, havendo quem considere que o processo decorre no 

primeiro mês e outros que consideram este período mais extenso podendo decorrer nos seis 

meses seguintes (FEIN, 1995, citados por ALMEIDA E ROSSETTI-FERREIRA, 2014). 

Este período de adaptação gera na criança stress, por um lado, porque há um “corte” 

no tempo de permanência com a figura de vinculação, que passa a ser mais reduzido, 

introduzindo-a num contexto com mais pessoas desconhecidas, pois não pertencem ao seu 

reduzido meio de relacionamentos, e por outro lado, porque há uma alteração, que deve ser 

gradual, das suas rotinas, alimentação e interacções (DAVIES & BREMBER, 1991, citados por 

ALMEIDA e ROSSETTI-FERREIRA, 2014). 

A reacção da criança é também influenciada pela forma como os outros, 

nomeadamente a família e os profissionais da creche, vivenciam e reagem às alterações que 

surgem com esta transição da criança do espaço da família para o espaço da creche (Balaban, 

1988b; Rossetti-Ferreira, Amorim & Vitória, 1994 citados por Almeida e Rossetti-Ferreira, 

2014). Para que se verifique uma adaptação favorável da criança é importante que o horário de 

permanência na creche seja reduzido, vindo a aumentar gradualmente, que seja feita uma 

correta organização do período passado na creche e das actividades. 

De acordo com Rodriguez (1981), existem períodos em que a integração na creche 

pode ser mais crítica, nomeadamente dos 6 aos 12 meses e dos 15 aos 22 meses. O primeiro 

período mencionado corresponde à fase em que a criança consegue estabelecer uma imagem da 

mãe mesmo que esta não esteja presente, quando esta não está a criança apresenta-se ansiosa, 

tendo medo de pessoas, objectos e situações desconhecidas. 

O segundo período corresponde à “Crise de reaproximação” (Mahler, 1982) em que a 

criança se separa da mãe para explorar mas sente ansiedade com a separação, procurando 

reaproximar-se, sendo necessário grande disponibilidade emocional da mãe. Em situações em 

que a criança já se encontrava integrada em creche quando decorre esta fase apresenta 

novamente comportamentos de choro e resistência em separar-se da mãe, situação pela qual 
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conclui que o processo de adaptação à creche não é linear e simples, podendo ocorrer 

retrocessos decorrentes do desenvolvimento da criança. 

Um factor novo para a criança, e que afecta os primeiros tempos na creche, é a 

alimentação. A criança passa a ter alimentação diferente, com outra consistência, sabor e nos 

casos das crianças mais pequenas pode implicar a substituição do leite materno, pelo leite 

instantâneo (FERREIRA, 2014). 
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3. METODOLOGIA DA PESQUISA 

3.1 Discrição do local de estudo  

Caála é um Município Localizado na Província do Huambo, em Angola, situado a 

Oeste da Cidade do Huambo, a cerca de 23 Km de distância. Este Município possui uma área 

significativa abrangendo várias aldeias e pequenas comunidades.  

3.2 Tipo de investigação 

Esta pesquisa é de natureza exploratória e descritiva, com uma abordagem qualitativa 

e quantitativa. 

A pesquisa exploratória é especialmente útil quando há pouca informação sobre o 

fenómeno a ser investigado, proporcionando maior familiaridade com o problema e delineando 

hipóteses para estudos futuros. Já a pesquisa descritiva, conforme (Sampieri, Collado, & Lucio, 

2006), busca especificar propriedades, características e perfis de pessoas, grupos ou qualquer 

outro fenómeno que seja submetido a uma análise.   

3.3 Métodos e instrumentos utilizados 

Nesta perspectiva, para a realização deste trabalho foi aplicado os seguintes métodos: 

de nível teórico e empírico 

3.3.1 Teórico: 

a) O histórico - lógico – Com base neste método, a promotora deste 

trabalho teve a oportunidade de organizar o conteúdo investigado de forma cronológica 

e com a finalidade de se fazer uma abordagem do tema em questão. 

b) Indutivo-dedutivo – Com base aos métodos mencionados, o primeiro 

permitiu-nos buscar informações constatadas a partir da observação de casos concretos 

confirmados desta realidade. O segundo permitiu-nos chegar a conclusão de maneira 

puramente formal. Estes métodos permitiram a investigadora entender o conteúdo de 

forma geral e depois abstrair do todo o assunto essencial para minimizar os efeitos 

resultantes da falta de creche na sociedade. 
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3.3.2 Empírico: 

a) Entrevista – Foi aplicada a direcção da creche, para saber deles, a 

importância da implementação de creche, para garantir o direito a educação primária 

das crianças no Município da Caála.  

b) Questionário – Foi dirigido a direcção da creche e encarregados de 

educação, para adquirir informações a respeito da importância sensibilização para 

garantir o direito a educação primária a crianças do Município da Caála. 

c) Método Estatístico - Este método permitiu-nos descrever certas 

propriedades relativas a um conjunto de dados, assim como a determinação da 

população e amostra, além disso permite a elaboração de tabelas e gráficos de 

frequências, assim como a determinação das medidas de tendência central. 

 

3.4 População e Amostra 

a) Universo: O presente trabalho desenvolveu-se na Rua Serpa- Pinto do 

Município Sede.  

b) População: A população é constituída por 120 elementos.  

c) A amostra: Relativamente a amostra, trabalhamos de 15 elementos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4. ANALISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
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Neste capítulo far-se-á uma análise e valorização dos resultados obtidos nos inquéritos 

aplicados aos pais, professores e direcção creche.  

4.1 Inquérito dirigidos aos encarregados de educação  

Gráfico 1: Quantos filhos têm em idade pré-escolar? 

Nº Ordem Resposta dos Pais Frequência Percentagem (%) 

1º 15 15 100% 

Conforme mostra o gráfico e tabela acima, da pergunta: Quantos filhos têm em idade 

pré-escolar? Dos Inqueridos 15 responderam, que tem filho em idade pré-escolar, totalizando 

assim 100% amostra. 

Gráfico 2: Tens visitado com frequência uma creche? 

 

Fonte: Autora (2024) 

 

 

 

 

Relativamente o gráfico nº 2, Com a questão se tens visitado com frequência uma 

creche. Dos 15 inquiridos, 8 disseram não a questão dada dos quais correspondem 

maioritariamente 53% da amostra e 3 responderam sim o que corresponde a 20% amostra os 

20%

53%

27%
sim

Não

As vezes

 Resposta dos Pais Frequência Percentagem (%) 

 Sim 3 20% 

 Não 8 53% 

 Às Vezes 4 27% 

                Total 15 100% 
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inqueridos e 4 responderam que têm visitado as vezes que corresponde a 27%. Os pais devem 

visitar uma creche para conhecer o ambiente em que os seus filhos passarão parte do dia, 

verificar as condições de segurança, higiene e interacção com outras crianças e educadores. 

Além disso, essa visita pode ajudar os pais a se sentirem mais seguros e confiantes na escolha 

da creche para seus filhos. E concordo com a teoria de Graça, 2015, quando diz que a creche é 

uma oportunidade na educação das crianças tendo em conta as características da actual 

sociedade, onde o grande desafio é constituir-se uma resposta de qualidade. Para a 

concretização destas necessidades, a creche necessita de apresentar determinadas condições que 

visem prestar estes serviços com a devida qualidade. 

Gráfico 3: Tem estado em tempo integral com os filhos, acompanhando a sua educação? 

 

Fonte: Autora (2024) 

 Resposta dos Pais Frequência Percentagem (%) 

 Sim 2 13% 

 Não 10 63% 

 Às Vezes 3 20% 

Total 15 100% 

No gráfico nº 3 - Com questão, tens estado em tempo integral com os seus filhos 

acompanhando a sua educação? A questão feita nos inquiridos nos mostra que 13% (2) 

responderam que sim, 20% (3) responderam as vezes e 63% (10) dos encarregados responderam 

que não têm tido tempo integral em acompanhar a educação os seus filhos. Existem diversas 

13%

67%

20%

Sim

Não

As vezes
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razões pelas quais alguns pais não conseguem acompanhar integralmente a educação dos seus 

filhos. Muitos pais precisam trabalhar para garantir o sustento da família, o que pode limitar o 

tempo que têm disponível para passar com as crianças. Além disso, questões como jornadas de 

trabalho longas, deslocamentos, responsabilidades domésticas e até mesmo a falta de suporte 

familiar ou comunitário podem dificultar a presença constante dos pais na educação dos filhos. 

É importante que os pais façam o possível para estar presentes e participativos na vida 

educacional das crianças, mesmo que de forma não integral. 

Gráfico 4: Para si, a creche tem alguma importância na sua localidade? 

 

Fonte: Autora (2024) 

 Resposta dos Pais Frequência Percentagem (%) 

 Sim 13 87% 

 Não 2 13% 

Total 15 100 

Concernente a questão dada, se para si, a creche tem alguma importância na sua 

localidade? 87% Dos inquiridos responderam sim fazendo a mais alta percentagem. 

As creches desempenham um papel fundamental nas comunidades, pois oferecem 

cuidados e educação de qualidade para as crianças em idade pré-escolar. Além de permitir que 

os pais trabalhem ou estudem enquanto seus filhos estão em um ambiente seguro. As creches 

também contribuem para o desenvolvimento cognitivo, emocional, social e físico das crianças. 

Ao frequentar a creche, as crianças têm a oportunidade de interagir com outras da mesma idade, 
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13%
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o que estimula habilidades sociais e emocionais importantes para a vida em sociedade. Em 

suma, as creches são essenciais para o bem-estar das crianças e o funcionamento harmonioso 

das comunidades, contribuindo para a formação de cidadãos mais preparados e para a redução 

das desigualdades sociais. 

Estou plenamente de acordo com a teoria deTrezzi e Rosa (2020), quando diz que a 

creche é uma rede de cuidados que abrange toda a família e carrega o importante papel de cuidar 

e educar crianças, desde os seus primeiros anos de vida. O desafio torna-se mais significativo 

quando se considera as características da criança em seu primeiro ano de vida. 

Gráfico 5: Em sua opinião, a implementação de uma creche ajudará na educação pré- escolar 

e inclusão social de crianças? 

 

Fonte: Autora (2024) 

 

 

 

 

Na percepção da pergunta feita, o gráfico nº 5 nos mostra que 2 (13%) responderam 

não e 13 que corresponde a 83% dos inquiridos responderam sim. A implementação de uma 

creche na comunidade pode ter um impacto muito positivo na educação pré-escolar e na 

87%

13%

Sim
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 Resposta dos Pais Frequência Percentagem (%) 

 Sim 13 83% 

 Não 2 13% 

 Total 15 100% 
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inclusão social. Além de oferecer um ambiente seguro e acolhedor, a creche bem estruturada 

pode contribuir no desenvolvimento cognitivo, social e emocional dos pequenos, preparando-

os para a vida escolar. A creche também pode ser um espaço de inclusão, onde as crianças de 

diferentes origens e realidades têm a oportunidade de conviver, aprender juntas e desenvolver 

valores de respeito, empatia e diversidade. Dessa forma, a creche não só auxilia na educação 

das crianças, mas também na construção de uma sociedade mais igualitária e solidária. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.2 Questionário para direcção da creche 

Pergunta nº 1: Têm realizado seminários de capacitação metodológica para os 

professores no sentido de desenvolver actividades de integração conjunta com as crianças?  

Da pergunta feita a direcção da creche sobre a questão dada, tivemos uma resposta 

positiva que motivou-nos a idealizar a implementação de uma creche no Município da Caála. 

Esses eventos proporcionarão aos educadores a oportunidade de aprimorar suas práticas 

pedagógicas, conhecer novas metodologias de ensino, trocar experiências com outros 
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profissionais e se manter actualizados em relação às tendências educacionais. Com seminários 

de capacitação, os professores podem adquirir novas habilidades, ampliar seu repertório de 

estratégias de ensino-aprendizagem, e consequentemente melhorar a qualidade do ensino 

oferecido as crianças.  

Pergunta nº2: Na sua opinião a participação dos pais e encarregados de educação 

ajuda a criança a se integrar com mais facilidade?  

Em relação esta pergunta, a mesma direcção deu uma nota positiva respondendo sim 

a questão feita. A participação dos pais na vida escolar dos alunos é fundamental para o sucesso 

educacional e para a integração social. Quando os pais se envolvem activamente no processo 

de aprendizagem de seus filhos, demonstram interesse, apoio e valorização pela educação, o 

que tem um impacto positivo no desempenho académico e no desenvolvimento sócio emocional 

dos filhos. A presença dos pais na creche cria um ambiente de parceria entre família e a 

instituição de ensino, fortalecendo laços de confiança, colaboração e comunicação. As crianças 

se sentem mais seguras, acolhidos e motivados quando percebem que seus pais estão presentes 

e engajados em suas actividades escolares. Portanto, a participação activa dos pais não só ajuda 

os alunos a se integrarem com facilidade no ambiente escolar, mas também contribui para a 

construção de uma comunidade educativa mais sólida e comprometida com o sucesso de todos 

para a direcção. 

 

 

 

 

Gráfico 6: Como classifica aprendizagem das crianças na creche? 
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Fonte: Autora (2024) 

Relativamente a questão feita na direcção da creche 54% dos inqueridos deram uma 

resposta satisfatória que foi de encontro com as nossas espectativas. Para dizer que a 

aprendizagem das crianças na creche pode ser classificada como um processo fundamental e 

essencial para o desenvolvimento cognitivo, emocional, social e motor dos pequenos. É nesse 

ambiente que as crianças têm a oportunidade de explorar, experimentar, interagir e aprender de 

forma lúdica e significativa. Através de actividades planejadas e adequadas à faixa etária, elas 

desenvolvem habilidades importantes para a vida, como a autonomia, a criatividade, a 

socialização e o raciocínio lógico. É um período crucial para o crescimento e a formação das 

crianças. Lembre-se de que a parceria entre a creche, os educadores e as famílias é fundamental 

para garantir um ambiente acolhedor e estimulante para o aprendizado das crianças. Estou de 

acordo com (Dias & Dorreia, 2012) quando diz que a qualificação e competência dos 

profissionais assumem um papel essencial, na medida em que serão os profissionais, enquanto 

adultos, que ficarão responsáveis pela prestação de cuidados durante a permanência da criança 

na creche, e por sinal, devem ser profissionais dedicados e qualificados para as funções 

desempenhadas. 

 

Pergunta 5: Na creche existe um programa de inclusão das crianças que menos 

assimilam? 
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Relativamente a pergunta feita, obtivemos resposta satisfatória que nos incentivou 

também a implementar uma creche com inclusão social em outra comunidade, a fim de ajudar 

os moradores daquela circunscrição principalmente aos pais e encarregado educação que não 

têm tempo integral de cuidar os seus filhos. Estou de acordo com o Instituto Nacional da 

Criança, organismo que tutela esta resposta, que define a creche como uma rede de cuidados, 

destinada ao acolhimento de crianças dos três meses aos três anos, durante o período de ausência 

dos elementos familiares, mais concretamente durante o horário de trabalho. E tem como 

funções garantir o bem-estar e desenvolvimento cognitivo, social e afectivo, da criança em 

colaboração com a família. 

4.3 Resultados dos inquéritos feitos 

As variáveis estudadas e analisadas nos inquéritos feito demostram que 90% dos 

elementos questionados na Comuna sede Município da Caála consideram viável a 

implementação de uma creche com inclusão social, e a população inquirida, afirmam que estas 

creches deviam ser implementadas desde muito tempo. Considerando que parte do Município 

não dispõem de creche, que faz com que os pais e encarregados de educação tenham muitas 

dificuldades em deixar os seus filhos em mãos especializadas. Com esta ideia da implementação 

da creche com inclusão social no Município da Caála ouve um apoio considerável e uma 

aceitação por parte da Comissão de moradores e encarregados de educação. 

 

 

 

 

5. PROPOSTA DE SOLUÇÃO 

Para desenvolver uma proposta de implementação de uma creche com inclusão social 

podemos seguir um plano estruturado que aborde aspectos pedagógicos, estruturaras 

administrativo e de formação de equipa. Que não apenas acolha, mas também valorize e 

desenvolva o potencial de cada criança, promovendo uma verdadeira inclusão social desde os 

primeiros anos de vida. 
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Aqui estão algumas sugestões detalhadas: 

a) Implementação de uma creche com inclusão social que atenderá crianças de diferentes 

origens e com necessidades especiais da Comuna sede do Município da Caála, Província 

do Huambo; 

b) A creche vai garantir um ambiente acolhedor, seguro e educativo para todas as crianças, 

promovendo uma tranquilidade aos pais. 

c) Esta creche proporcionará equipe multidisciplinares professores, psicólogos, terapeuta 

e assistente social; Fornecendo Capacitação e treinamentos contínuos sobre inclusão 

diversidade e metodologias pedagogias inovadoras. 

d) A creche terá diferentes currículos para atender diversas necessidades, utilizando 

abordagens como ensino colaborativo e individualizado, usando métodos como 

aprendizagem por projectos, rodas de conversa, actividades lúdicas e recursos 

tecnológicos que auxiliem no aprendizado de crianças. 

e) Com a implementação da creche minimizaremos o elevado índice do analfabetismo, 

garantindo mas emprego à juventude desta comunidade. 

5.1 Plano de Negócios  

Na implementação de uma creche, é importante considerar os seguintes pontos 

principais: 

5.1.1 Localização e estratégicas 

5.1.2 Nome do Projecto ou do Negócio 

A implementação de uma creche para proporcionar inclusão social na rua Serpa Pinto, 

casa nº 34, no Município sede da Caála. Contactos: Tel. 222224256. Email: 

anavilde@gmail.com 

5.1.3 Público-alvo 

A comunidade do Município sede da Caála com necessidades de educação infantil e 

inclusão social de crianças dos 0 aos 5 anos de idade. 

5.1.4 Pesquisa de Mercado e Localização do Negócio 

A Creche denominada “Anavilde filho LDA” para proporcionar inclusão social e 

educação primária à crianças dos 0 aos 5 anos estará localizada no Município sede da Caála, 
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rua Serpa Pinto, num local de fácil acesso, e que permita não só as crianças frequentarem, mas 

sim, todos aqueles que precisarem dos serviços 

5.1.5 Infra-estruturas adequada: 

Vamos garantir que o nosso espaço físico da creche esteja equipado com as instalações 

necessária, como mesas, cadeiras, materiais de desenho e salas bem iluminadas.  

5.1.6 Profissionais qualificados: 

Contrataremos professores especializados, em desenho, exercícios físico e outros 

elementos e que possam oferecer suporte e orientação as crianças. 

5.1.7 Matérias didácticos adequado: 

Forneceremos as crianças materiais didácticos de qualidade, como livro, e outros 

elementos para completar as aulas. 

5.1.8 Ambiente inspirador: 

Criaremos um ambiente inspirador e estimulante, com exemplos de obras de artes, 

exposições e actividades relacionadas aos nossos desenhos. 

5.1.9 Divulgação e marketing: 

Promoveremos cada vez mais a nossa creche por meio de estratégias de marketing 

eficazes, como anúncios locais, parcerias com escolas e presenças nas redes sociais. 

5.1.10 Horários flexíveis: 

Ofereceremos horários flexíveis para acomodar as necessidades das nossas crianças, 

incluindo opções de aulas individuais e em grupo. 

5.1.11 Preços acessível: 

Estabeleceremos preços competitivos e acessíveis para tornar a nossa creche, opção 

viável para os interessados.    

Cronograma financeiro 

% Designação Valor 
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01 Legalização do espaço 100.000.00 

02 Material de Acabamento do centro 8.000.000.00 

03 Pagamento do empreiteiro e mestres 2.000.000.00 

04 Material de apetrechamento do centro 12.000.000.00 

05 Alimentação 500.000.00 

06 Fundo de manutenção 2.000.000.00 

Valor total do projecto 24.600.000.00 

Fonte: Autora (2024) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Projecto de Fim de Curso apresentado, destaca a importância de criar um ambiente 

acolhedor e equitativo para todas as crianças. É fundamental ressaltar que, a inclusão social não 

é apenas uma prática educativa, mas também um princípio ético que promove o respeito, a 

diversidade e a igualdade de oportunidades. A creche deve ser um espaço onde todas as crianças 
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se sintam valorizadas e aceitas, independentemente de suas características individuais, como: 

origem étnica, género ou habilidades e condição social.  

A formação contínua dos profissionais é crucial para que eles possam identificar a 

atender as necessidades específicas de cada criança, promovendo práticas pedagógicas 

inclusivas e evitando preconceitos e discriminações. A inclusão social na creche deverá 

envolver não apenas os profissionais e as crianças, mas também as famílias e a comunidade. A 

colaboração e o diálogo constante fortalecem a rede de apoio necessária para o desenvolvimento 

integral das crianças. Investir em recursos adequados como materiais pedagógicos inclusivos e 

infra-estrutura acessível, é essencial para garantir que todas as crianças possam participar 

plenamente das actividades propostas.  

Assegurar a inclusão social desde a primeira infância contribui para a formação de 

uma sociedade mais justa e solidária, onde a diversidade é vista como um valor e uma 

oportunidade de aprendizagem e crescimento para todos. Construir uma criança é imperativo 

para constituir um fundamento sólido para que possa ter um futuro risonho.  

 Em suma a inclusão social em uma creche é uma prática que exige comprometimento, 

planejamento e acção colectiva, promovendo a inclusão, estamos contribuindo para as bases de 

uma sociedade mais inclusiva e equitativa no futuro.  
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APÊNDICES 

Apêndice 1: Questionário Para Encarregados De Educação 
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Pais e encarregados de educação, estamos realizando uma pesquisa, na intenção de 

contribuir no melhoramento do PEA de seus filhos nesta comunidade. Pedimos a gentileza em 

responder o presente questionário  

1. Quantos filhos têm em idade pré-escolar?  

2.  Tens visitado com frequência uma creche? 

 (  ) Sim          (  ) Não        (   ) Às vezes 

3. Tens estado em tempo integral com os filhos, acompanhando a sua educação?  

(  ) Sim          (  ) Não        (   ) Às vezes 

4.  Para si, a creche tem alguma importância na sua localidade? 

 (  ) Sim          (  ) Não        (   ) Às vezes 

5. Em sua opinião, a implementação de uma creche ajudará na educação pré-escolar e 

inclusão social de crianças? 

(  ) Sim          (  ) Não         

Muito obrigada 

 

 

 

 

 

 

 

QUESTIONÁRIO DIRIGIDO A DIRECÇÃO DA CRECHE 



43 
 

 

 

Estimado director (a), solicitamos sua colaboração em responder presente 

questionário. Ela é parte integrante da pesquisa do trabalho de conclusão do curso de ensino 

primário no instituto superior politécnico da Caála. Agradecemos a sua colaboração. 

a) Têm realizado seminários de capacitação metodológica para os professores no sentido 

de desenvolver actividades de integração conjunta com as crianças?  

b) Na sua opinião a participação dos pais e encarregados de educação ajuda a criança a se 

integrar com mais facilidade?  

c) Como classificas aprendizagem das crianças na creche? 

d) Na creche existe um programa de inclusão das crianças que menos assimilam? 

 

Muito Obrigado 
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Apêndice 2: solicitação para a recolha de dados 

 

 



45 
 

 

 

Apêndice 3: Credência para autorização de recolha de dados  

 

 


